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Exigênciasparamanterbaraberto
namadrugadapodemserrelaxadas
Prefeituravaiestudar
alteraçõesnodecreto
queregulamentaa leide
funcionamentoapós1h
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As exigências paramanter
um bar aberto após 1h da
manhãnaSerrapodemser
reduzidas nesta semana.
Em reunião que durou
mais de três horas onteme
contou coma participação
doprefeitoAudifaxBarcel-
los, de vereadores e repre-
sentantes debares, restau-
ranteseoutros segmentos,
ficou acordado que a pre-
feitura vai estudar altera-
ções no decreto que regu-
lamenta a lei e reduzir al-
gumas das exigências.
A situação tem gerado

polêmicanasúltimassema-
nas. A lei que limita o horá-
rio de funcionamento dos
bares até 1h da manhã foi
aprovadahá4meses.Aale-
gação da prefeitura, autora
do projeto, é que isso reduz
os índices de violência.
Masháduassemanas,ve-

readorescriaramumprojeto
para revogar a lei dizendo
queelatemcausadodesem-
prego e queda de arrecada-

çãonocomércio.Amedidaé
defendida pelo Sindicato de
Bares, Restaurantes e Simi-
lares (Sindibares).
Deacordocomoprefeito

Audifax Barcellos, o Execu-
tivo Municipal se compro-
meteu a estudar possíveis
mudanças nodecreto. “Nós

ARQUIVO

Vereadores criaram um projeto para revogar a lei que fecha bares após 1h

vamosfacilitaravidadesses
empreendimentosparaque
eles possam funcionar às
2h, 3h, 4hdamanhã”.

PEDIDOS
Além da revogação das

exigênciasdesegurançapri-
vada, videomonitoramento

etratamentoacústico,oSin-
dibares pediu a anistia das
multas, a modificação da
abordagemnasfiscalizações
e a ampliaçãodohorário de
funcionamentopara às 3h.
Aprefeitura tambémes-

tudará a flexibilização do
funcionamento em datas

festivas. Sobreaanistiadas
multas,Audifaxdissequeo
pedidoseráestudado.Aas-
sessoria do prefeito disse
que a alteração no horário
não pode ser feita porque
mudaoconteúdodaleieas
modificações compreen-
demapenas o decreto.

Queda nos
índices de
violência
Os dados da Secretaria

de Estado de Segurança
Pública (Sesp) mostram
que os registros de pertur-
bação da tranquilidade ti-
veramumaquedade63%,
enquanto os de violência
contra a mulher caíram
75% e os de disparos por
armas de fogo tiveram
queda de 46% no período
em que a lei está em vigor.
Os índices são de regis-

tros entre 0h e 6h. Foram
multados 51 bares. Segun-
do Audifax, a lei deu resul-
tadoedevesermantida, in-
dependente das alterações.
Já o presidente do Sin-

dibares, Wilson Calil, in-
formou que o número de
demitidos nos bares che-
gou a 600 após a lei.
Comoresultadodareu-

nião, os vereadores deci-
diramnãocolocarempau-
ta a votação da revogação
da lei ontem. A proposta
deve ser votada na sema-
na que vem.

SANTA TERESA

Multamilionáriapordemoliçãodecasarão
Promotordeterminaque
prefeitopaguesenãofor
feitoestudoantesde
imóvelserderrubado

O promotor Humberto
Alexandre Campos Ra-
mos encaminhou ontem
aojuizdeSantaTeresa, re-
gião Serrana, uma ação
estabelecendo que devem
ser feitos estudos antes de
derrubar o Casarão da fa-
mília Bassetti. Caso o pre-
feito faça a demolição an-
tes disso, ele determina
aindamulta de R$ 1,3mi-
lhão para o prefeito.
A medida foi tomada

apósaDefesaCivilMunici-
paldeSantaTeresainterdi-
tar parcialmente o local,
que ficanoCentroda cida-
de. Ontem foram coloca-
doscartazesemquatrodas
seis portas do casarão. Ne-
les estava escrito: “Local

interditado. Risco de aci-
dentes. Defesa Civil”.
O promotor tambémpe-

de na ação que o prefeito
Claumir Zamprogno seja
afastado do cargo, caso os
estudos não sejam feitos.
Ramos explicou que a ação
determina que a prefeitura
apresente estudos de im-
pacto de meio ambiente e
dequeaderrubadadocasa-

rão não vai interferir na es-
trutura dos outros casarios,
alémdeestudodeviabilida-
de do trânsito, que garanta
que a construção da ponte
vásolucionaroproblemade
tráfegona cidade.
Na parte interditada do

casarãofuncionavaumaloja
de material de construção,
que saiu do local na última
sexta.Nasduasoutrasportas

do imóvel, não há aviso de
interdição. Lá funcionauma
loja de roupas que continua
funcionando. O coordena-
dorgeraldaDefesaCivilRa-
fael Roque Corteletti expli-
cou que a loja não foi inter-
ditada porque a construção
jásofreumodificaçõeseestá
independentedo casarão.
A Coordenação Munici-

paldeProteçãoeDefesaCi-

vilexplicouaindaquefoito-
mada a decisão fazer uma
vistoria para averiguar a si-
tuação atual do prédio co-
momedida preventiva.

VISTORIA
Acompanhados eautori-

zadosporumdosproprietá-
rios do edifício, na vistoria
foi constatado sinaisdevul-
nerabilidade e fragilidade,

paredes trincadas, assoalho
cedido no pavimento infe-
rior e danificado no pavi-
mento superior, colunasem
péssimas condições, forro
tomado por pragas, cober-
tura comprometida e insta-
lações elétricas precárias.
ADefesaCivil emitiu lau-

dodecondenaçãoparcialdo
prédio. Depois, um enge-
nheiro civil da Prefeitura te-
ve acesso às informações e
emitiu um parecer técnico
favorávelàmedidas.
A prefeitura informou

que fará audiência pública
sobreoassunto,masnão in-
formouquandoeonde.
Na Câmara de Vereado-

res a informação éde que o
projeto de desapropriação
do casarão foi protocolado
na Casa ontem (27/07), e
deve ser lido hoje na sessão
ordinária, que começa às
18h. (VivianeCarneiro)
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Foram colocados cartazes de interdição em quatro das seis portas do casarão da família Bassetti

SEM FISCALIZAÇÃO

9
Dias

De 17 a 26 de julho, os

bares da Serra ficaram

sem fiscalização.

6
Homicídios

Foram registrados nos

nove dias sem fiscaliza-

ção entre 1h e 6h.

1
Assassinato

No mesmo período no

último mês, entre 1h e

6h, na Serra, foi regis-

trado um assassinato.
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